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Breves 

Papa assinala início do 
Mundial 2018 e pede 
fraternidade para o evento
O Papa Francisco enviou ontem uma mensagem 
a todos os que vão participar no Mundial de Fu-
tebol da Rússia, incluindo os adeptos, desejan-
do que o campeonato seja uma “oportunidade de 
encontro” entre culturas e religiões.
“Que esta importante manifestação desportiva se 
possa tornar uma ocasião de encontro, de diálogo 
e de fraternidade entre culturas e religiões dife-
rentes, favorecendo a solidariedade e a paz entre 
as nações”, afirmou, perante a multidão de fiéis 
reunidos na Praça de São Pedro para a audiência 
pública semanal.
Recordando que o Mundial começa hoje, Fran-
cisco enviou saudações aos jogadores, adeptos, 
organizadores e meios de comunicação que irão 
transmitir o evento.

ONU: António Guterres realça 
papel dos franciscanos na 
promoção da paz
No âmbito do Conselho Plenário da Ordem do 
Frades Menores que começou esta semana em 
Nairobi, capital do Quénia, o secretário-geral da 
Organização das Nações Unidas (ONU) afirmou 
que a Humanidade “tem o direito de esperar e pe-
dir” que em todas as “formas de presença e inter-
venção social” os Frades Menores se assumam 
“expressa e prioritariamente” apóstolos da “fra-
ternidade humana e da solidariedade ecológica”.
António Guterres alertou para o facto de hoje em 
dia “imperarem mais os interesses do que os va-
lores”, decorrendo daí a importância da Ordem 
dos Frades Menores. Até ao dia 28 deste mês, os 
religiosos vão reflectir sobre “as realidades con-
temporâneas do mundo, da Igreja e da Ordem”.

internacional

O caminho para as cidades Lixo Zero

Segundo o Ministé-
rio do Meio Ambien-
te do Brasil, dos 5.561 
municípios brasilei-

ros, menos de metade (2.751) 
declaram ter planos de ges-
tão integrada de resíduos. Pa-
ra mudar esse cenário e cami-
nhar para uma política de lixo 
zero – que consiste no máxi-
mo aproveitamento e na cor-
recta orientação dos resíduos 
recicláveis e orgânicos – espe-
cialistas de todo o mun-
do debateram o tema no 
Congresso Internacional Ci-
dades Lixo Zero, realizado 
em Brasília.

Da cidade de Herna-
ni, um município de Es-
panha na comunidade 
autónoma do País Bas-
co, foi apresentada uma 
experiência de interac-
ção entre poder público 
e sociedade para redu-
zir a produção do lixo e 
estimular o tratamento 
adequado dos resíduos. 
A mudança começou com a 
abordagem da recolha selec-
tiva “porta a porta”. Entre as 
acções adoptadas para chegar 
ao lixo zero estão a separação 
dos resíduos na origem, a re-
colha directa na casa dos ha-
bitantes, a execução de pro-
jectos de compostagem, a am-
pliação das acções de recicla-
gem e políticas de ciclo zero, 
voltadas para o reaproveita-
mento dos materiais.

Nas áreas comuns como 
parques, praças ou mesmo 
condomínios, foram insta-
lados recipientes para reco-
lha selectiva que incluem até 
produtos específicos como o 
azeite. Há também distribui-
ção gratuita de sacos reutili-

záveis. Como resultado disso, 
a comunidade, que recicla-
va 30% do lixo que produzia, 
passou a reciclar 80%. A cultu-
ra da própria população tem 
sofrido transformações. 

Outra experiência parti-
lhada no Congresso foi a da 
América Latina. A colombia-
na Sandra Pinzón, membro 
da Bogotá Lixo Zero, explicou 
que no seu país a taxa de re-
ciclagem é muito baixa, ron-

dando apenas os 17%. Uma das 
formas de avançar para outra 
lógica foi a partir da certifica-
ção de empresas que que exe-
cutam boas práticas.

O processo de certificação 
envolve quatro etapas: aspec-
tos gerais da política de resí-
duos de cada grupo, trans-
versais, especiais e a apresen-
tação de um relatório anual. 
Pinzón destacou que o relató-
rio é um instrumento impor-
tante para garantir visibilida-
de sobre aquilo que está  a ser 
feito com os resíduos. 

Já na Eslovénia a situação é 
bem diferente: a capital Liu-
bliana foi escolhida, em 2016, 
como Capital Verde da Euro-
pa. Actualmente, menos de 

5% do lixo produzido na ci-
dade vai para aterros. Tudo o 
resto é reaproveitado. Janko 
Kramzar, Director da empre-
sa pública Snaga, a maior em-
presa de gestão de resíduos 
do país, explicou que a polí-
tica de lixo zero depende, em 
primeiro lugar, de uma efi-
ciente recolha selectiva de 
materiais. 

Kramzar defendeu que é 
importante estabelecer regu-

lamentações sobre o te-
ma, bem como acções 
que levem os gestores a 
um determinado envol-
vimento, já que as polí-
ticas dependem de in-
vestimento financeiro e 
não são necessariamen-
te produzidas ao longo 
de um mandato. Para os 
países como o Brasil, o 
responsável afirmou que 
não adianta copiar mo-
delos. “Vão ter que adap-
tar o sistema, porque te-
mos diferenças em todos 

os lugares do mundo: diferen-
ças económicas, diferenças 
culturais e sociais”, explicou.

Um caminho para a solu-
ção dos problemas relaciona-
dos com o lixo já reconheci-
do pelo Ministério do Meio 
Ambiente brasileiro é aponta-
do pelo Princípio dos Três Erres 
(3R’s): reduzir, reutilizar e re-
ciclar. De acordo com o pre-
sidente do Instituto Lixo Zero 
Brasil, Rodrigo Sabatini, não 
existe nenhuma mudança que 
se possa provocar no meio 
ambiente se ela não começar 
pelo lixo zero, se ela não co-
meçar pelas próprias pessoas.

Artigo de Helena Martins, publicado 
por Agência Brasil. Adaptação de DACS.
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E
m 2016 alcançou um 
título histórico para 
a Selecção Nacio-
nal de Portugal, que 
se sagrou Campeã 

Europeia de Futebol. A par-
tir desse dia, o homem que se 
confessa um “devoto do silên-
cio” nunca mais teve sossego.

Um mau começo não dita o 
resultado do jogo
A nossa entrevista ao Selec-
cionador Nacional Fernando 
Santos faz lembrar o encon-
tro inaugural da fase final do 
Euro 2004, em que a Selecção 
viria a ser vice-campeã. Por-

prestes a iniciar o mundial 2018, o seleccionador nacional, 
fernando santos, falou com o igreja viva de tudo, menos de 
futebol. Ainda considera a sua fé pequena, mas tem em deus 
um amigo com quem fala todos os dias.

REPORTAGEM

“NÓS SOMOS UM DOS PROBLEMAS 
DA IGREJA... ALIÁS, NÓS SOMOS O 
ÚNICO PROBLEMA DA IGREJA!”
FERNANDO SANTOS |  SELECCIONADOR NACIONAL 

tugal começou por defrontar 
a Grécia... e perdeu. Também 
a nossa entrevista começou 
mal. À nossa frente apareceu 
um Fernando Santos carran-
cudo, cuja expressão denotava 
desde logo pouca vontade em 
estar ali. “Ainda bem que che-
garam mais cedo, porque eu 
também tenho que me despa-
char, estou um bocado aflito… 
Vamos lá, vamos lá”, atirou.
Começámos por explicar que 
hoje o assunto não seria fute-
bol, mas antes a fé que o mo-
ve. A expressão distante pare-
ceu amenizar um pouco e de-
pressa o “Engenheiro do Pen-

ta” traçou o enquadramento 
da sua relação com Deus. Fi-
lho de pais que acreditavam, 
“mas sem prática nenhuma, 
ou uma prática de circunstân-
cia”, começou a frequentar a 
catequese pelos seis anos, fez 
a primeira comunhão e logo 
de seguida o Crisma, prática 
corrente na altura. Um “per-
calço”, chamemos-lhe assim, 
fez com que saísse da cate-
quese para não mais voltar.
“Não houve nenhum proble-
ma, nem chega a ser um de-
sentendimento. O meu cate-
quista chamava-se Paulo, ha-
via uma peça de teatro em 

que eu tinha de fazer de juiz e 
não conseguia, dava-me von-
tade de rir… Gostava muito 
dele, tanto que nunca lhe es-
queci o nome, mas lá aconte-
ceu qualquer coisa que me le-
vou a deixar de ir… Acabei por 
sair e não voltar. Havia outras 
coisas para fazer, tipo jogos de 
futebol”, brinca.
E, assim, os Sábados e Do-
mingos passaram a ser ocu-
pados com os amigos. Fer-
nando diz que nunca se afas-
tou totalmente de Deus e re-
lembra o poema “Pegadas 
na Areia” quando diz que 
não eram só as suas pega-
das que via quando olhava 
para trás. Hoje percebe com 
clareza que nunca foi aban-
donado pelo amor de Deus. 
Desde criança que fazia – e 
faz – sempre as mesmas ora-
ções, um ritual diário de que 
não abre mão mesmo quan-
do o cansaço parece falar 

mais alto. Até quando esta-
va mais desligado as orações 
eram sagradas: se lhe custava 
adormecer, já sabia que era 
por “estar em falta”. O por-
quê desta necessidade ainda 
hoje não consegue explicar.
Apesar de os pais de Fernan-
do não serem praticantes, to-
dos os anos iam uma ou duas 
vezes a Fátima. Foi o começo 
de uma ligação com o Santuá-
rio que perdura até aos dias 
de hoje.
“Houve sempre esta ligação. 
Fui crescendo e a minha liga-
ção a Deus, entre casamentos, 
baptizados e a Cova da Iria, 
foi-se mantendo. Mesmo de-
pois, já mais adulto, mante-
ve-se. Um bocadinho mais 
do lado da fezada do que da 
fé, sei lá”, atira. Por esta altu-
ra, e enquanto recorda alguns 
momentos passados em Fá-
tima, já Fernando está mais 
sorridente.
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“Continuo a ser um devoto de 
Fátima, sobretudo um devo-
to do silêncio. Naquela altu-
ra, com barulho ou sem ba-
rulho, era igual. Lembro-me 
bem de lá ir com os meus 
pais, ou com amigos deles, na 
altura pedir por coisas graves. 
Estávamos nos tempos colo-
niais, íamos pedir quando os 
homens iam para o Ultramar 
e assim… E bem, porque in-
terceder a Nossa Senhora é a 
melhor maneira, seguramen-
te, de conseguir algo junto do 
Filho, mas…”.
Fernando fala-nos também 
dos pedidos mais simples, co-
mo passar num exame, o que 
explica o lado da “fezada”. A fé  
na altura consistia numa espé-
cie de regime comercial, on-
de o que falava mais alto era 
a troca.
“Pôr uma vela por um exame, 
quer dizer… Era fácil e bara-
to porque se não passasse no 
exame também não pagava a 
vela! E se passasse no exame a 
vela era barata!”, brinca.
A época em que frequentou a 
Universidade foi a que levan-
tou mais interrogações. Com 
o humor mordaz que lhe é 
característico, tentava desar-
mar os mais crentes. 
“Há ali um período em que se 
põem mais questões: o con-
tacto com outras realidades, 
o 25 de Abril... Lembro-me 
muitas vezes de uma questão 
que colocava aos meus ami-
gos que acreditavam mais… 
«Então se Deus está em todo 
o lado, está lá no quintal da 
minha avó, não é?”… Eles di-
ziam que sim. E eu respondia 
“pois, mas a minha avó não 
tem quintal!»”, explica o técni-
co, soltando uma gargalhada.
Mesmo ainda não tendo 
construído uma “casa sobre a 
rocha”, o técnico fez questão 
de “casar pela Igreja”, fazen-
do a devida preparação, “tu-
do direitinho”. Os filhos nas-
ceram e foram baptizados. 
Quando a filha se prepara 
para receber o sacramento da 
Confirmação e pede aos pais 
que a acompanhem na pre-
paração, Fernando sente-se 
peixe fora de água. O bichi-
nho para saber mais começa 
a instalar-se.

Fé: 2 – Descrença: 1
O jogo começa a ficar tremi-
do quando Fernando Santos 
vai à inauguração de uma clí-
nica de um amigo e acaba por 
dar boleia ao padre que reali-
za a bênção das instalações. A 
viagem termina com o técni-
co a perguntar-lhe se um dia 
podem almoçar, já que “gos-
tava de tirar umas dúvidas”. 

Uns dias mais tarde, o telefo-
nema acontece.
“Almoçámos, conversámos, 
e ele deu-me um livro, «A fé 
explicada». Depois de ter li-
do um bocado, disse-lhe que 
gostava de conversar com 
mais calma. Acho que ainda 
hoje não li o livro todo, vou 
lendo quando me apetece. 
Houve uma parte que me to-
cou muito, a do pecado. Uma 
coisa que sempre me trans-
tornou a cabeça tinha a ver 
com o castigo, a ideia de um 
Deus um bocadinho castiga-
dor, os pecados… Sempre me 
fez muita confusão. Depois de 
ter lido esse capítulo fiquei a 
perceber mais: falava do pe-
cado mortal, do pecado ve-
nial… Foi o suficiente para me 
aliviar um bocadinho. Até ao 
ponto de eu ligar para o sa-
cerdote e dizer que gostava de 
falar com ele”, adianta.
Dirigiu-se à paróquia e a pri-
meira coisa que disse ao pa-
dre foi que não estava lá pa-
ra se confessar. Duas horas de 
conversa depois, terminou no 
confessionário. Começou, co-
mo diz, “a ir” à missa. Primei-
ro de forma tímida, preferin-
do os últimos bancos da igre-
ja. Com o tempo começou, 
juntamente com a esposa, a 
aproximar-se do altar.
A verdadeira viragem do re-
sultado acontece depois de 
um despedimento inespera-
do, “um choque total”, quan-
do aceita fazer um Cursi-
lho de Cristandade depois 
de muita insistência de vá-
rios amigos. Foi com a ideia 
de que mal não fazia, sempre 
daria para arejar a cabeça. Re-
gressou outro.
“Caí do cavalo abaixo! A mi-
nha participação no curso de 
cristandade foi isso mesmo, 
cair do cavalo. Para já, pensa-
va que Ele estava morto e en-
terrado, bem enterrado. Eu 
não percebia nada dessas coi-
sas, sabia lá que Ele estava vi-
vo! Foi a minha grande des-
coberta. Uma coisa é eu estar 
ligado a uma pessoa que está 
viva, outra coisa é estar ligado 
a uma pessoa que está morta”, 
diz. Os olhos sorriem quando 
diz isto, perante nós está um 
Fernando comovido.
Muitas foram as questões 
abordadas e clarificadas du-
rante o Cursilho: a Santíssi-
ma Trindade, a Graça santifi-
cante, o Amor de Deus. Nas-
cia ali uma nova relação: pes-
soal, próxima, de amizade, de 
amor.
“O que me toca é o sacrário, 
saber que Ele está ali, que pos-
so conversar com Ele, que Ele 
ouve o que eu digo… E uma 

coisa boa é que não me res-
ponde logo! Responde sem-
pre, mas não me interpela lo-
go ali. Essa descoberta muda-
-me radicalmente, a questão 
do amor começou ali a germi-
nar... Eu até aí achava o amor 
um bocado «piroso», lame-

chas. Achei sempre isso. Mes-
mo na minha relação familiar, 
a amizade é que era o impor-
tante. Tudo era amizade! E aí 
sim, começo a perceber que 
afinal o amor existe na reali-
dade. O amor de Deus é uma 
coisa completamente dife-

rente dessa coisa lamechas, o 
amor é uma coisa muito mais 
profunda. Amor é nós darmo-
-nos por outro, é o que Deus 
fez por nós ao enviar o filho 
para que Ele morresse por 
nós. O amor é muito mais dar 
do que receber”, explica.
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Texto: flávia barbosa 
Fotos: joão pedro quesado / flávia barbosa

Ele só nos pede uma 
coisa: que amemos 
o Pai acima de todas 
as coisas e que 
amemos os irmãos 
como Ele nos amou. 
O que nos diz depois? 
«Ide e evangelizai». 
São tão poucas 
coisas que pede! Se 
não as queremos 
cumprir, então 
porque assumimos o 
compromisso?

me chateia nada, digo-o por 
brincadeira, mas o compro-
misso com Cristo é fortíssi-
mo, é uma coisa muito forte. 
Acho que se tivéssemos noção 
da responsabilidade que va-
mos ter quando fazemos este 
compromisso, se calhar pen-
sávamos duas vezes”. O tom é 
de brincadeira, mas também 
transporta seriedade. Afinal 
foi um “sim” convicto que 
respondeu quando lhe entre-
garam a pequena cruz e lhe 
disseram que Cristo contava 
com ele. Não ignora as difi-
culdades nem a exigência que 
o caminho apresenta, mas 
voltar atrás não é opção.
“Seguramente é o maior 
compromisso da nossa vi-
da. Socialmente é um grande 
compromisso, porque a par-
tir daqui nós temos a respon-
sabilidade clara e inequívo-
ca de cumprir aquilo que Ele 
nos pede. E Ele só nos pede 
uma coisa: que amemos o 
Pai acima de todas as coisas 
e que amemos os irmãos co-
mo Ele nos amou. O que nos 
diz depois? «Ide e evangeli-
zai». São tão poucas coisas 
que pede! Se não as quere-
mos cumprir, então porque 

assumimos o compromisso?”, 
questiona.
O facto de ver a evangeliza-
ção como missão não impede 
o fair play: é necessário respei-
tar as convicções dos outros 
sem nunca abandonar as suas. 
Hoje em dia não deixa de par-
ticipar na eucaristia mesmo 
que tenha visitas em casa e es-
tas tenham que aguardar a sua 
chegada. No futebol encontra 
diversas crenças e religiões, 
há até quem não tenha ne-
nhuma. Não obriga ninguém 
a ir à missa ou rezar, mas não 

deixa de o fazer. Admite, no 
entanto, já ter levado, através 
do exemplo, alguns jogado-
res a restaurarem a sua rela-
ção com Deus. Nem sempre 
foi assim. Recorda o episódio 
em que num ambiente “me-
nos consensual”, não se ben-
zeu antes da refeição. A filha, 
na altura adolescente, fê-lo. E 
Fernando sentiu-se pequeni-
no com “o estalo” que a meni-
na lhe deu.

Com ou sem medo, 
o jogo continua
Fernando explica-nos que ao 
longo do seu crescimento foi 
procurando também cres-
cer nas tarefas que “o Senhor 
dá”. Fala muitas vezes em pú-
blico sobre religião e fé. “Di-
zer umas coisas” é o dom que 
acha ter recebido. Muitas ve-
zes é assaltado pelo receio de 
estar a querer ser protagonis-
ta de uma História que não é 
sua, mas  tenta corresponder 
sempre aos chamamentos.
“Um certo dia, em Fátima, 
quando andava a pensar mais 
nisto, um grupo de pessoas 
pediu para tirar uma foto-
grafia comigo, logo depois 
de sair do Lausperene. Eu ti-

nha dito que não tinha tem-
po quando entrei e quando 
saí disse: «ali dentro está uma 
pessoa muito mais impor-
tante do que eu, por isso vão 
lá dentro tirar uma fotogra-
fia! E fui-me embora, muito 
convencido, convencido que 
tinha feito muito bem. Tão 
convencido que depois fui 
dizer isto ao meu pároco. E 
ele disse-me que eu era mui-
to burro”, diz. Fernando sorri, 
troçando de si mesmo: devia 
ter tirado a fotografia que lhe 
pediram e depois sim, apon-

tar a pessoa mais importan-
te, incitando a nova fotogra-
fia. Como gosta do silêncio e 
se assume como um “Fernan-
do contemplativo”, evita, por 
exemplo, ir a Fátima em dias 
de maior multidão. Não dese-
ja ser bruto, quer correspon-
der ao que lhe é pedido, mas 
também precisa desse silên-
cio para rezar e meditar à sua 
maneira.
“Tenho a noção exacta de que 
o meu testemunho neste mo-
mento é uma grande respon-
sabilidade.  Sinto-me feliz por 
ter essa responsabilidade, não 
me quero é sentir presunço-
so, essa é que é a minha lu-
ta constante. Por isso, o que 
faço todos os dias, na minha 
primeira oração da manhã, 
quando dialogo com o Espí-
rito Santo, é pedir o dom da 
sabedoria, a dos pequeninos, 
para poder ouvi-Lo, escutá-
-Lo. Depois vem a perseve-
rança, deixar que Ele me ame 
sempre. E em terceiro lugar a 
humildade, para que O possa 
servir servindo os irmãos”.
Prestes a terminar a nossa 
conversa, Fernando diz que 
o apaixona a humanidade de 
Cristo, o Deus feito homem 
que também ri e chora. É 
com esse amigo que gosta de 
estar e dialogar.
“Adoro conversar com Deus. 
é das coisas que mais gosto 
de fazer. Ir no carro e a con-
versar… É porreiro, Ele vai ali, 
eu vou ali... Estou numa fase 
da minha vida que passa um 
pouco pela contemplação, in-
teriorização. Gosto muito de 
meditar os Mistérios. Quan-
do tenho viagens mais longas 
adoro ir pelo caminho a me-
ditá-los”, diz.
Evangelizar? Todos os dias, 
em qualquer lugar, tendo o 
respeito e a tolerância como 
horizontes. Se o ambiente for  
mais hostil, não há problema: 
dá-lhe mais gozo “pescar fora 
do aquário”.
À saída estamos todos mais 
sorridentes: nós porque foi 
uma excelente conversa, Fer-
nando porque conseguiu cor-
responder a mais um chama-
mento. A última confissão é 
sincera e humilde.
“Quando vocês me ligaram, a  
minha vontade era dizer que 
não pelas razões que já vos 
expliquei. Mas todos os ho-
mens que participam na eu-
caristia têm uma responsabili-
dade. Esta é a minha, não pos-
so dizer que não. Deus sabe o 
que faz”.

Tudo a seu tempo
Com a ajuda de algumas pes-
soas, o Seleccionador foi fa-
zendo outras descobertas. Su-
blinha a importância do co-
nhecimento e da doutrina, da 
aprendizagem, dizendo que 
a fé, se não for alimentada, 
acaba esquecida. Mas defen-
de um conhecimento práti-
co, que leve à descoberta do 
Amor maior.
“Podes conhecer os livros to-
dos, mas não é isso que vai 
determinar a nossa relação 
com Deus. Às vezes era isso 
que queríamos… porque às 
vezes queremos ser padres. 
Nós, leigos, temos muito a 
tendência de querer ser pa-
dres. E não somos. Mas que-
remos tomar o lugar dos pa-
dres, queremos sempre um 
lugar lá na paróquia, fazer isto 
e aquilo…”, diz-nos.
Fernando refere as palavras 
do Papa Francisco a este res-
peito, diz que as coisas não 
podem ser assim. Tudo a seu 
tempo, tudo no seu lugar.
“Estava há pouco tempo a ler 
as últimas cartas do Papa e 
ele fala disto. Nós somos um 
dos problemas da Igreja. Aliás, 
nós somos o único problema 
da Igreja! Não é Cristo nem a 
Mãe… São os homens! E ho-
mens somos todos: homens, 
mulheres, padres…”, conclui.
Depois do Cursilho, a “ida” 

à missa transformou-se em 
“participação” na eucaristia.  
Perante o nosso espanto, o 
técnico remexe os bolsos co-
mo se procurasse alguma coi-
sa. Sorrimos quando nos es-
tende uma das mãos: o cru-
cifixo que lhe foi oferecido 
durante o Cursilho acompa-
nha-o sempre. É aqui que nos 
fala do compromisso que as-
sumiu e que lhe pauta a vida.
“O compromisso que a gen-
te assume é muito chato. É 
uma grande chatice, uma 
grande responsabilidade. Não 
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Is 49, 1-6
Leitura do Livro de Isaías
Terras de Além-Mar, escutai-me; povos de 
longe, prestai atenção. O Senhor chamou- 
me desde o ventre materno, disse o meu 
nome desde o seio de minha mãe. Fez da 
minha boca uma espada afiada, abrigou-
-me à sombra da sua mão. Tornou-me 
semelhante a uma seta aguda, guardou-me 
na sua aljava. E disse-me: “Tu és o meu 
servo, Israel, por quem manifestarei a minha 
glória”. E eu dizia: “Cansei-me inutilmente, 
em vão e por nada gastei as minhas forças”. 
Mas o meu direito está no Senhor e a minha 
recompensa está no meu Deus. E agora 
o Senhor falou-me, Ele que me formou 
desde o seio materno, para fazer de mim o 
seu servo, a fim de Lhe restaurar as tribos 
de Jacob e reconduzir os sobreviventes de 
Israel. Eu tenho merecimento aos olhos 
do Senhor e Deus é a minha força. Ele 
disse-me então:  “Não basta que sejas meu 
servo, para restaurares as tribos de Jacob 
e reconduzires os sobreviventes de Israel. 
Farei de ti a luz das nações, para que a 
minha salvação chegue até aos confins da 
terra”. 

Salmo responsorial
Salmo 138 (139), 1-3.13-14ab.14c-15 
Refrão: Eu Vos dou graças, Senhor, 
porque maravilhosamente me criastes. 

 
LEITURA II Actos 13, 22-26 
Leitura dos Actos dos Apóstolos
Naqueles dias, Paulo falou deste modo: 
“Deus concedeu aos filhos de Israel David 

“Quantos os ouviam contar guardavam-nos   em seu coração”

itinerário ATITUDE
Celebrar na Esperança

fortalecia-se. E foi habitar no deserto até 
ao dia em que se manifestou a Israel. 

REFLEXÃO

Apareceu um homem enviado por Deus, 
que tinha o nome de João. Ele veio para 
dar testemunho da luz e preparar o povo 
para a vinda do Senhor. 
João 1, 6-7; Lucas 1, 17

A solenidade do nascimento de São João 
Baptista, celebrada a 24 de Junho, coincide 
este ano com o Domingo, pelo que se 
interrompe a sequência dominical do 
Tempo Comum. É uma bela oportunidade 
para ressaltar a figura deste grande profeta 
que “veio para dar testemunho da luz e 
preparar o povo para a vinda do Senhor”. 
A sua importância é tal que se celebra o 
seu nascimento (como também de Jesus 
Cristo e de Maria), excepção em relação aos 
restantes santos cuja festa ou memória se 
situa no dia da morte, facto que marca o 
nascimento definitivo para a vida eterna. 
Assim, pretende-se mostrar a sua especial 
missão, um “homem enviado por Deus”, 
e a sua santidade desde o seio materno e 
nascimento. A 29 de Agosto o calendário 
litúrgico assinala o martírio de João 
Baptista.

“Quantos os ouviam contar 
guardavam-nos em seu coração”
É evidente o paralelismo que o evangelista 
Lucas estabelece entre João Baptista e 
Jesus de Nazaré, desde o nascimento 
(1, 57-58; 2, 16-18) até à morte (9, 9; 
23, 33-56). No caso do Baptista, Lucas 
assinala quatro momentos fundamentais: 
nascimento, circuncisão, imposição do 
nome, manifestação pública. O episódio 
da imposição do nome “João” ajuda a 
reforçar a ideia de que naquele menino 

como rei, de quem deu este testemunho: 
«Encontrei David, filho de Jessé, homem 
segundo o meu coração, que fará sempre 
a minha vontade». Da sua descendência, 
como prometera, Deus fez nascer Jesus, o 
Salvador de Israel. João tinha proclamado, 
antes da sua vinda, um baptismo de 
penitência a todo o povo de Israel. Prestes 
a terminar a sua carreira, João dizia: «Eu 
não sou quem julgais; mas depois de mim, 
vai chegar Alguém, a quem eu não sou 
digno de desatar as sandálias dos seus 
pés». Irmãos, descendentes de Abraão e 
todos vós que temeis a Deus: a nós é que 
foi dirigida esta palavra de salvação”. 

EVANGELHO Lc 1, 57-66.80 
Evangelho de Nosso Senhor Cristo 
segundo São Lucas 
Naquele tempo, chegou a altura de 
Isabel ser mãe e deu à luz um filho. Os 
seus vizinhos e parentes souberam 
que o Senhor lhe tinha feito tão grande 
benefício e congratularam-se com ela. 
Oito dias depois, vieram circuncidar o 
menino e queriam dar-lhe o nome do 
pai, Zacarias. Mas a mãe interveio e 
disse: “Não, Ele vai chamar-se João”. 
Disseram-lhe: “Não há ninguém da 
tua família que tenha esse nome”. 
Perguntaram então ao pai, por meio 
de sinais, como queria que o menino 
se chamasse. O pai pediu uma tábua e 
escreveu: “O seu nome é João”. Todos 
ficaram admirados. Imediatamente se 
lhe abriu a boca e se lhe soltou a língua 
e começou a falar, bendizendo a Deus. 
Todos os vizinhos se encheram de 
temor e por toda a região montanhosa 
da Judeia se divulgaram estes factos. 
Quantos os ouviam contar guardavam- 
-nos em seu coração e diziam: “Quem 
virá a ser este menino?”. Na verdade, 
a mão do Senhor estava com ele. O 
menino ia crescendo e o seu espírito 

já está presente o amor de Deus, como 
há-de proclamar o pai Zacarias. São 
acontecimentos surpreendentes que 
deixam maravilhados os assistentes e 
aqueles que os escutam: “Quantos os 
ouviam contar guardavam-nos em seu 
coração”. Esta evocação convida-nos a 
proceder do mesmo modo: guardar no 
coração as maravilhas de Deus. O que 
significa guardar no coração? “O verbo 
guardar implica atenção carinhosa, 
como quem leva em suas mãos uma 
coisa preciosa. Este guardar atencioso 
e carinhoso não é, porém, o acto de um 
momento, mas a atitude de uma vida” 
(António Couto). Guardar no coração é ser 
dócil à acção do Espírito Santo. O Espírito 
Santo fez recuperar a fala e inspirou 
Zacarias para bendizer a Deus. O Espírito 
Santo inspirou Isabel no encontro com 
Maria e fortaleceu-a na hora de escolher o 
nome (a vocação) do seu filho. O Espírito 
Santo conduziu João a pregar e a baptizar 
no rio Jordão para preparar a vinda do 
Messias, Jesus Cristo. O Espírito Santo 
impele-nos hoje a discernir a nossa missão 
(na família, no trabalho, nas mais diversas 
actividades, na relação com os outros, na 
transformação do mundo) para despertar 
esperança em todos os corações.

Celebrar na esperança
Na eucaristia, Jesus Cristo assume a forma 
humilde do pão e do vinho, alimenta- 
-nos e dá-nos a força do Espírito Santo, 
para nos convertermos, também nós, 
em pão partido e repartido pelos irmãos, 
instrumentos do seu amor, portadores de 
esperança.A eucaristia, com os singelos 
dons do pão e do vinho, aproxima-nos da 
lógica de Jesus Cristo, transforma-nos por 
dentro, e impele a servir os irmãos. Isso é 
celebrar na esperança!

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.net

s. joão baptista solenidade 
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CONCRETIZAÇÃO: A solenidade de São João Baptista surge, neste Tempo 
Comum, como uma oportunidade para sentir o apelo, o chamamento de todos 
à santidade, tal como o Papa Francisco tem vindo a sublinhar com insistência, 
sobretudo na exortação “Alegrai-vos e exortai”. Esta vocação fundamental 
parte de Deus, que nos convoca dirigindo-nos a Sua Palavra, e realiza-se na 
nossa condição de baptizados, de pecadores, a caminho da santidade. Por isso, 
como expressão estética desta solenidade, destacaremos a Bíblia e a água, 
enquadrando estes dois elementos num arranjo floral.
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“Quantos os ouviam contar guardavam-nos   em seu coração”

Elementos 
celebrativos  
a destacar
Despertar a Esperança
Introdução ao espírito celebrativo
Hoje, 24 de Junho, celebramos o 
nascimento de São João Baptista. Todos 
os anos celebramos esta festa, mas hoje 
fazemo-lo mais solenemente, porque é 
Domingo. São João é o precursor, que 
convida à conversão para acolher a 
Boa Nova; ele mostra-nos com a sua 
vida o caminho para seguir Jesus. João 
Baptista nasce seis meses antes de 
Cristo, no tempo em que a luz do dia 
começa a diminuir! Jesus virá depois, 
no solstício do Inverno, quando a noite 
começa a “ceder” tempo à luz do sol. 
João Baptista dizia de Jesus e de si: “Ele 
deve crescer e eu diminuir”. Com este 
desejo de viver a caminho da santidade, 
celebremos com esperança!

Enraizar a Esperança
Dinâmica própria do Tempo Litúrgico

1. Aclamação à Palavra
Dado o papel ímpar de João Baptista, 
como voz que anuncia a Palavra, 
valorizar-se-á, neste Domingo, o 
caminho presidido pela Palavra de Deus. 
No início da celebração, o Evangeliário 
abrirá esse cortejo inicial, de forma 
solene. Antes da Liturgia da Palavra, 
os leitores trarão, em procissão, o 
Leccionário, enquanto se entoa um 
cântico apropriado.

2. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] A riqueza deste 
texto de Isaías deve ser sublinhada com 
várias tonalidades na proclamação do 
texto. Os imperativos iniciais devem ser 
ditos com vigor. A memória da vocação 
profética deve ser proclamada com 
solenidade, enquanto a voz de Deus 
deve ter um tom mais solene. Depois 
da invocação do desânimo do profeta – 
“cansei-me inutilmente...” – o texto deve 
ser lido num tom confiante.
[Segunda Leitura] As referências de 
autoridade que Paulo evoca (David, 
Jesus e João Baptista), neste texto dos 

Actos dos Apóstolos, devem ser feitas 
de forma pausada e com um intervalo 
entre cada uma delas. Com o vocativo 
“irmãos”, inicia uma parte diferente do 
texto, pelo que deve ser proclamado em 
tom exortativo.

3. Pós-Comunhão
Sugere-se que, neste momento 
de comunhão e intimidade com 
Cristo, todos rezem, em uníssono, o 
Benedictus, que pode ser distribuído 
por toda a assembleia antes do início da 
celebração.

Partilhar a Esperança
Indicações para a reflexão partilhada 
na homilia
. Confiança em Deus. O nascimento de 
São João marca o início do cumprimento 
das promessas divinas.
. Um objectivo para a vida. João tem 
uma missão, traçada por Deus. Temos 
consciência de ser homens e mulheres, 
escolhidos desde o seio materno, 
para ser “luz das nações”, “profetas da 
esperança”?

. Um dedo que aponta. A vida de João 
está voltada para Cristo. A nossa vida é 
sempre à volta de Cristo. É Ele o nosso 
centro.

Oração universal
Na solenidade do nascimento de 
São João Baptista, elevemos a nossa 
oração ao Pai de misericórdia, pelas 
necessidades de todos os povos, 
dizendo com alegria: 

R. Deus de misericórdia, ouvi-nos.

1. Pela Santa Igreja, peregrina em toda 
a terra:  seja animada pelo espírito de 
profecia, que animou São João Baptista 
na sua pregação. Oremos. 

2. Pelo Papa Francisco, bispos, 
presbíteros e diáconos: segundo a 
própria vocação, anunciem Aquele que 
está no meio de nós. Oremos.

(...)

Eucologia
Orações presidenciais e Prefácio: Orações e 
Prefácio próprios da Solenidade de São João 
Baptista [Missal Romano, 872ss]
Oração Eucarística: Oração Eucarística III 
[Missal Romano, 529ss].

Viver na esperança
João Baptista foi escolhido para 
preparar os caminhos da humanidade 
ao encontro com Cristo. Pelo dom 
desta Eucaristia é o próprio Jesus 
Cristo que vive em cada um de nós. 
Sejamos testemunhas desta presença. 
Sejamos, também nós, profetas do 
Altíssimo.

Sugestão de cânticos
— Entrada: A tua voz ouvi (NRMS 73-74 ou IC, 
371).
— Apresentação dos Dons: Alegrem-se no 
Céu (F. Silva, NRMS 54 ou IC, 709).
— Comunhão: Brilhe a vossa luz diante dos 
homens (M. Simões, NRMS 63 ou IC, 713).
— Final: Santos, amigos de Deus (J. Santos, 
NRMS 8(II) ou IC, 729).
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livro da semana

Livraria diário do minho

Fale connosco no
Director: Damião A. Gonçalves Pereira · Coordenação: Departamento Arquidiocesano  
da Comunicação Social (Pe. Paulo Terroso, Pe. Tiago Freitas, Flávia Barbosa, João Pedro Quesado) 
Design: Romão Figueiredo · Multimédia: Ana Marques Pinheiro · Contacto: comunicacao@arquidiocese-braga.pt

Este livro resulta dos Cursos de Iniciação 
à Fé, é uma espécie de resumo dos cursos. 
É uma porta de entrada para o mistério 
da fé que responde a algumas questões 
e dúvidas comuns a muitas pessoas, 
crentes e não crentes. Ao mesmo tempo 
deixa margem para a própria pessoa se 
interrogar. Por ser resultante dos cursos, 
muitas vezes acaba por ter uma leitura 
esquemática, ao invés de muito densa. 
Entre outros, aborda o porquê do pecado, 
do sofrimento e da paixão de Jesus Cristo.

* Na entrega deste cupão. Campanha válida de 14 a 21 de Junho de 2018.

antónio 
vaz pinto
iniciação  
à fé Cristã

11€10% 
Desconto

O programa Ser Igreja entrevista, 
esta semana, Paulo Novais, Juiz da 

Irmandade de S. Torcato, Guimarães.

FM 101.1 Mhz
AM 576Khz.

Sexta-feira, das 23h00 às 24h00

Bienal de Arte Sacra Contemporânea

s. martinho de dume  
em revista internacional

O Museu Pio XII vai receber a 
Bienal Internacional de Arte Sa-
cra Contemporânea promovida 
pela Atlas Violeta, em colabora-
ção com a Arquidiocese de Bra-
ga e o município local, entre 3 
de Agosto e 3 de Setembro.
A intenção é “promover a Arte 
Sacra, num olhar mais moder-
no, para que as gerações con-
temporâneas desmistifiquem 
esta forma de expressão tão 
consagrada”, explica a organi-
zação, que tem como “principal 
objectivo” realçar “a beleza, sin-
gularidade, verdade e bondade” 
presente na Arte Sacra Con-
temporânea representada em 
cada obra de arte exposta.
A mostra vai ocupar diversos 
espaços do museu, como a Ca-
pela da Nossa Senhora da Torre 
e a Torre de São Tiago.
A gala de encerramento e a 
entrega de prémios da Bie-

A colecção de literatura pa-
trística Sources Chrétiennes 
acaba de publicar, com o nº 
594, as obras de São Martinho 
de Braga. Os escritos do San-
to Arcebispo passaram assim 
a figurar entre as obras dos 
grandes padres da Igreja. Esta 
publicação, para além da edi-
ção crítica do texto original, 
apresenta ainda uma tradução 
em francês, vários elementos 
introdutórios à obra e a  
S. Martinho e um grande apa-
rato crítico e bibliográfico. São 

nal Internacional de Arte Sacra 
Contemporânea está agenda-
da para 31 de Agosto, no Thea-
tro Circo. Um júri vai nomear os 
primeiros três classificados; o 
quarto artista vai ser escolhido 
pelo público.

Martinho de Braga ou, como 
é conhecido, “de Dume”, é co-
locado assim entre as colunas 
da Igreja universal.
"Seria bom que este aconte-
cimento editorial estimulasse 
na Igreja bracarense o desejo 
de aprofundar o legado deste 
seu santo e colocar a sua me-
mória no lugar que ela mere-
ce: a proclamação pela Igre-
ja universal como Doutor da 
Igreja", afirmou o Cónego Her-
menegildo Faria, pároco de  
S. Martinho de Dume.

Agenda

SETRABRAGA  COMEDY SESSIONS 21H30

14
jun

UCP BRAGALANÇAMENTO AUTOBIOGRAFIA  DE ALEXANDRINA17H00

14
jun

18
jun

THEATRO CIRCO E  PRAÇA DA REPÚBLICA A UM VAI AO  S. JOÃO21H00


